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c, 8, !P, \E.

10 /';/ Rio de Jan1ro. 12 de ôato • 1966.

De. Jaoquo. Torta,

Para. Mr. John B 'We,Chefe da l/fisei VOSCOno Brasil

Prezado Senhor.
fenh o prazer d enviar-lh em anexo, o original e uma

cô ia da Oart dirigida a Dr. H. Di .-H hl01thor, Direoteur. Otf100
de P1anif10ati n de l'Sduoation, na sede da lJ1(E"CO em Paria.

ie90 o e.pecial ob 'qui d. enviar o original da referi
da carta polo. eio. ot101a1s.

Aten 1 aamente,

.~/fzç!
OQUi S'l'ORrS

JT/vgo.



C. 8. P. E.

RELAÇÃO DA DESPESA REFERENTE AO ~S DE AGOSTO

25 dias de café à razão de Cr$ 100 diários - Cr$ 170500
Total ••••••••••••••• 0 ••••••••••••••••••••••• Cr$ 170500

Cabendo à cada um a quantia supra de Cr$ 5.830

11/8/66
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DESPE~ASaO! AD CActo10 SIL

~•.•il
A oa ••••• 40_ fi ou.nto.

J1 • •.•• t••

A ,~,. a. 4&4_ auit c1.'&1•• &~•••4 ••••••• ,.rala 4& Vaiá •
40••• t ao.e o tel,!a, .& ia, •• «. U 00 e.to ..t.l••• ô'br••• te
taal a S1 ,8.a. o. o naiDo 4. 1961", .1a 1'a4. ,elo 80"19 •
Btat!.tioa . e Cultva, Ml1,,'úio a UCtaV:O.
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tuo. 1 ,.. t.no.. ""rala.,

..tat!.tio al:l. let s.
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a ut•.• la,·
riu.

.ate •• ,A~.. áll •
••14aru•••••• ,rena'.

B. POU:Y0S l!ISrplf.fuI.

o .1st .a atn.y'. 40 qllal tuA••• ~.o •••• a to_a fi 1. to.!
t • t .rai., es' ala,.t •• trata_to •• 88.8 • \1oa,: •
•• ,1eso, e en., yÚi, •• eta, •• 1'peaa 1lU uuat.rê 01•• tin••••1ra. q
tê. lqu,"z .•• .1"" . ti. 18 a f .te. a.Aa11.tr&4 r a •• al1 1a o
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-.,u,

Soas que aio inelu1c1aa .JlWl.or9 ento rãer 1, .tadu 1,
aunic1 al., .a ••»_ PAtt-. ectoaç.ão. 8.U oel- /'
tu nãq 1n lu. a. ao••• que "raa ent1darl.a txruater1-

. r

~•• à Fe::ação. ao•• ata40a aoa UJllo(ploa ua.atr 1a.

olui4oa ••• eua r9••en~o. 'e e4u ação.

~a; 1 ai. &8 .ce1taa .r1aár1.8 e ••no.
tranaterA 01&8 a outr 8 enti • m&1a as t»ansr.rA ias te1tas JOr ut ••
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& on"14& • aantene401', 1st lia,a

...
a e-ti4a4e mantene orjaai

~~~ •••••••• a .1st..- 4ucacio.al~~~~NN~~
controladal ela e tidade IIl&Dten.d.ora •••••••-.,ae
l7c2n;t.~ ,ltcÚf \ e-

RECEI S EnTI'IAS

L

DBSRSAS-
as dos,••a
rece1ta •

A". &8, 1.111'1&8,a8 e
.tetiya. são aa 4 • e... que

da' nti
re•.11za a8

•...;. ~teaetora, e
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E$,!lIHAtIYA }"'ifELlíUnAu

R&Ctll1AS J?ftm!~~IAs S~:vtL'U)()À oRlm::.1\t

SISTr::~iA:; nEtU:;FICIADOS SS'fl\l)O$
DE kJfT!nAl)~~
FARTICliLARES

_ .) HAtt'idct.rltAS I };'E?IVAS t EF~;'~~IV,\S
"'PRl},tkRIO i'Ãit:rictll.Ãlt f í 2;4' " ',":26, ·"1"'" . " '59' 't'o .'·~.,6,~(? ·1'·;~942'_~ )' i 4 ~;oo •

FEDB!RAL ' •• 1... _'... "'" •••
r;,~rrADUAL I' 1.61,(F) 1 24.156 I - t •• t :11.4~5 t 21.4"tUNICIPAL -' 2.000 . !.039 } • 4.039 4.0'9

f__ " [ ] t. .,.' '( -ti l' f ",": l fl f _j r - fj -iogiLl" .",õ'1't ("ar . TIlJPllnCni'l - ífiJa • t t, j 8t L"-4 .iiisszlf, il." y- 7 J'ill

.• sj·+· 2.91' 21.021 2.098 ,.'9' '1.41' '~.954
·"ii510PAltT:.u.muh . .Ir' '1" 554"T ' 216 1"' ,vi' "~~""l'·.8~t\4S "I .r 9'.550 c~T'"lU' e.675 I •
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~
p;
~
o

Et':7f..~D"pÃ!n~ICJLA1i" f. , J05 '50" i .••• o..... 6; '''. '1.412 j? '1.a11· _. "'1:541 _.
SÜPi;,RIOR l)Â!rric'uLAR 'r" 342 t" l' " r'" 2Q r li '9~" i:4ii -,-"~"'"i.',oo-

i'Enti.\A~ 12.112 '2 2 9'2 13.1sa 11.'9'
~STADttAL f 191 J ,.044 I .. I lSS I '.421 I :2.913

. I ~;tiã .;-ttnncIPAt \ ! . -:, _ _! ,. ~ '"! 11, ,..1... ,,1,'_ J "'u •• 2~ -J,. . ,'.,,28
SJ.úOO TOTAL 12.105 ,.111 ,~ 2.119 11.0'5 1'."5

.. ~ôTÃtPinrncgLAn,,,. . .- '1 ..... '1.1"" .. , I "4{ "I 21' .• '. f ... ' 16."4 · T H 'lê.7;O 'T' Is"96 ·
FSnEnAt 14.;99 65 2 '" 1'.450 lh278
S~TADU'Il.t I 6.1'; ! '.1&.,068 I o I Ia, I 40.,89 I ".941
;1UNIClPAL 15. 2.024 2.2'4 604.,}2 4.'20

sfT(JlA.lS · " iiJ 31..7i4· . dl r "~824 . 'I . a.ti'!!· . 'i' 1:,.642 f' - iâ.-9Ôl I '7'.5" ....
1 t .: 1 6t 1 t . P T ! _ H. r J -1 . 11'-·, U jij 1 __ fi

OUTROS 5.0)1 11.600 1.900 '.560 ~a.lO,5 •.•
•• I ' t, __ J J i I,"" " J!s i _. ~ r - i" j '4 n If I ± ,fi" "l $'" . (]j' fi - ti lt

TO"rAI8 GERA.H~ 26.621 54.424 4.'51 21.410 107.006 -
.- 'M'r _ 'I f '. ti! i. ) .us" ± _)-1 ' q M-, . -1 " > f&t . fl . n

Fonte. SlUOPSh. .• Deopcu.lae CO~ o en4Ü:no 1961 M'EC/S .E •.R.C
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Orip ai
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Diret.r o lBEP
(~ Mr. H.vo, Chefe« Missão

a UJESCO no Brasil
(3) MM. Do run/rurter-Arqu1 TO
(4) M. Terra r



Ri. e Janeir., 16 i .et re e 1966

11... Sr.
Dr. Eduar•• AI rt801
Representante .ii. te

Jlaç;es Unidas
Ri. • Janeir·.

Pr.zai. Dr. AI ertal,

t...,e
Perait.-. re a,1tular a lista 4••• j t•• ,e•••at. q e e.-
., ,re.•.en1 t. vári.. ,aí••• , ne. ,rena. ,o .
1. Aut•• 'v 1 IMlALA- De sã. J'ran01s., pe1. 55 T

i MO CQ CK LI $ I •
Ohe.eu ,revÃ... ae te ôntea.u .je ae Ri. • J .ir••

2. P·.r e1 . a e... - De Brux.las. t e~1a pele ri.
s/s ALlU fLORA.
;0 _ear:' a.e Ri. • 3an ift a•• ,r&x1.e.
lar. i. .rre t. ••

,. '.t.r I.Ma_, i. 45 BP - De lia b.1nct. • •.•.a Y.rk _ el.
rie $/8 G BUliA.

Checará •• ,rexi.. i1a 4-
Lifte.t re ••, flapete. e Máqui 4e
e S ta Marta (C.l ia), pele ~ie
Ch.pH • ,r'xi ü. 12 ie •

5. Vaa aixa. _ nnh... •• t!'Yei O.teirJULIm

SIL .11.

ce •
Saiu r a n.41a 9 4 .t••\r.e a.
Rio 4. Janeire, a,re:x1aat e te • i,8o21 e sete r••

At 01.. • te,

Ori&'1n801
00.: Mr. H.w., Chete da Mie.t.

da UJESCO NO Bra 11
Arqui.•.• Y
JII_Ter!'.
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Ri. d Jane1re, 16 4•• etembr. 4e 1966

11.e. Sr.
Dr. Arli to L., C.rrê.
O••r e ador • Set.r d.
e P
ua elvi J•• , I. - 28'

Tenh. prazer e enviar-lhe a exe,. euaento AJ,
••bre Re 1 a. De.,e8&8 •••

d•••

r
,{

O~iginQ).
e,. (1) MM. Debrun/Furter/Arquiv.

(2) M. «.rorta s-:

Atenci. ent,
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CENTRO BRASILEIRO DE PESQUISAS EDUCACIONAIS

Rua Voluntários da Pátria. 107_ Caixa Pl!lstal, 1 - OS- éotafogo

Rio de .Janeiro - GB.- Brasil

Rio de Janeiro, l' de setembro de 1966
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Ao: Dro Carloe Correa Mascaro
DDo Diretor do lNEP

DeI Dr. Jacques Torie
Perito da UNESCO, Rio de Janeiro

Assunto: Automovel para locomoção dos peritoso

Prezado Sro
Permito-me, lembrar-lhe as conversações que manteve com os mem-

bros da Missão do Plane;jamento sôbre o tema Automovel, necess!rio ao nos-
so deslocamento na cidade do Rio'e eventualmente, arredores.

Há urgência em resolver esta situação que dia a dia se torna
mais premente:

S~mente no que se refere ao meu caso pessoal, tenho que transi-
tar v~rias Vezes por dia, dos escrit~rios do CBPE ao Ministério de Plane-
jamento, sem contar as idas e vindas ao Departamento de Ensino Industrial
do Ministério da Educação e ao Aeroporto Santos Dumont, onde estive pelo
menos dez vêzes durante o último mês a fim de cumprir miss(jes·correepon-
dentes a meu cargo.

Os meus colegas,tamb:m, encontram-se em condições semelhantes e
o número de suas viagens, dentro e fóra do Rio, aumentarão nos mêses vin-
douroso

Agradecendo,antecipadamente, pela atenção que dará ao caso, ii~
mo-me respeitosamente,

•C.Mascaro, Diretor do
o Debrun!$urter/Arquivo

T/ee

'- .
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.0 J 63 Rio de Janeir • 1 6 ••teabre 1966

a ame Claire e LortQ1
Division du Persol'lnel hors-Sie&,e
Bureau 4u Per.onnel
UlESCO- Paris

Chêre Ma4•• ,

J'ai l'honneur d.e vou raire ,arvenir oi joint un reçu p.ur
71.400 o ze1rea.

C tte a ••• a été ,ayé. par l'U.H. pour o uvrir 1 traia
i. "nati. l1aat1." i'une partie ie .ea acea.

J. v a ••uraia cré ,. i T ul ir taire ( er Ia. i s-
tru tl••• ·cesair S ,our que oe .ontant me 80it re.b ur.é.

J. ,rorite d. cette ocoaaion pour v u8.1 ler que je D'ai
,a. ancore obtenu 1. re.bour••••nt i. ieux raatur•• , ,OU% ua total de
USI 410 enTir li, quiHpr~.ent.at 1. tran.,rt ia 'eux 1.t. t. bagace.

S ~ , • •i. .._Pranei.o. a Rio el. Janeiro. J'a1 oe,endant ete iaforae •.,.jl'" 2._

p&R/r.LA/66/l280 tu 5 &eut, que "I•• i atpuei;:Lea1J néces _lreá ont ·t'
(onuê.. ur le re ••_ " •.••traia aftqu.ati.n".

J. TO • ..raia t rt re annai.. t'. bie v uloir rap,.ler
ette queati aux 8 rvioe o.pêt.nt••

J. vous ,rie e recev ir, ohêre Ma ame, ltasaurance ie •
se ti e ta (Iv u' ••

JACQ.\JIS TORJ'S

Jaeques !orrs
C.P. '872 - ZC-OO
Ri e Janeir • GI
BRASIL

ce.1 (1) M. Torrs
(2) Archive V
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•• /6J.. Rio 4. Janeir • S.,t.. .r 5th. 1966.

20' Dr. .fluaMo A1"rta1 .
.a•• 14. t a.pr••••tatl••.&
n1tri atien. De.•.•l.' •••t PI." gr••

7ro.. Jacqu•• 2.rt. ~aae4 17

Deu Siz,

Ao••rii t. tbe '.euaet .xet .r.vit I ha••.•~ autherlzo4
to l.,.1."ttr.. S.. Pran.i... a 2ft4 .h1•••• t .t 4 •••••t 1-cc ••••

0De.r th••e ouo vu te ino1uc.. a aotor t 45 to 85 BP tel."
.••al1 _tor ate

'lh. tou .u •• ha",. lIMD eM,,... tr•• S•• !'raDci•• o, t the
••t•• kaa net boa. iD01u'" la th. a_l, ••• t. I ba",eh.. t. aak tri.n4.
la Va.h1qt DOt. ao••••• e thr.uch lev Y rk.

I v uli a"r.eiate it ",er,y.u.h lt you o u1i be ti•••• eucb t.
a,'ft"'. tbe • 1 orlei.

n.
i.t' • •• rroa

•• • •• ,re
e aaul General

I aa atrai" that thei r a aiql. i' •• ot equi •••• t,
.D1;ext r a lJulk at .th.r "u ••••• 'Uli.. lugcaptt II1ght

1.. i oa11 rOl." the lnt.rv.ntlon &Di ."roYal 01 the
r Brasil i a v"Y rk.

Wor.thie ".",oloJ••• ' to be tearei, ani talei11&'lnto ••••wd
that the .0tOl." ah u14 be .xport.i f~. a.v T.rk ou Se,t••bor 24th., by
tb. s/s Ar,e tina or tho ro Mo C.raa.k Li o ia or.or t ar.ri",.h.r.
en O.to.r 4t 1••• "t.r. tàe d.••11 •• ot en ay OVll ia,.rt., I vou14
De eztru.1)" pato! 1 ir 10u.. o u1i .ale 1'1'.&Jt\BAft to CA»U w the
Irui1.e ConRl iu l.vYork t crut an a"ro,r1ate .n" evitt
authorizatl0 •
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Jo~en ut-boari ensine 40 BP - el••trio atart.
c•• t usS 700.

Toura taithtully

Original
ce.1 (1) M. Torr.

(2) F11. V
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Um Instituto Brasileiro de Planejamento da Eduoação ~oderia
ter as seguint03 funções:

a) fazer, dirigir ou ajudar outros organismos a executarem
todos os estudos fundamentais no terreno do lanejamento

•da educaçao.

b) ensinar as técnicas de lüane.iamento da educação ao :peo-
oal governamental de nível superior.

c) dar ajuda técnica aos organi mos federaia, estatais mu
nici ais que se ocupam do planejamento da educação.

d) à edido de autoridades brasileiras e de outros pai~es,e
em virtude de contratos firmados, elaborar ~lanos, pro-
gramas e projetos educativos, es~ecífico8 ou gerais.

e) encarregar-se de tôdas aS pesquisas, desenvolvimento de
program.as exreriméntais, im~lantação de novos istemas t

treinamento de :pessoal especia.lizado no terreno doe ins-
trumento de realização dos PLANOS, e em articular, nos
novos meios de educação das ~ ssas. incluindo a televi -
são, o rádjo, os filmes e a instruç~o prograrlla.da.

Algumas das caracter!sticas as ecíficas do rojeto poderiam
ser as seguintes.

a) o Instituto deveria ser situado de preferência ero Drasí-
lia, e dis ôr e seus locais róprios.

b) o Instituto n:o oderia, em ca.soalgum, substituir a a-
ção e a iniciativa dos l'Unist3rioB daEducaç~o e do Pla-
nejamento, e das Secretarias de Educação dos Bstados no
~ue se refere à realização e execução dos planos nacio-
nais, estaduais, ou referentes a certos setores da ativ,!.
dade educadora, mas deve ser uma organização de serviço,
à dis)1>osiçãoda administração (! dos educadores.

c) Muitas enti ades interessadas poderiam contribuir com o
Centro, da seguinte maneira:

1) Pr~dios: govêrno brasileiro;
2) Material e equipamento gera.l para escritórioa: UJ1E:3CO;



C. B. P. E.

3) Equi]tarnellto especial (r~~ii(),TV, etc.}c Fundaç~o l1"ord ou

USAID;

4) Técnicos e conselheiros ]>ermanentes: Urní:SCO, que !>oderia
dar andamento a um projeto financiado ~elo Fundo Especial
das Nações Uni~as.

5) Direção e ~essoal ad.ministrativo e t~cnicol contribl.liç~o
do govêrno brasileiro (INEP, }l:l'Áe talvez o CRPE de Belo
Horizonte) ;

d) O Instituto ~ocleria igualmente ser ti sede das ramificações
da UNE'SCO e do Instituto Internacional de Planeja,mento da E-
ducaç;o no Brasil.
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Rio de Janei.ro, 5 de sete bro de 1966

lImo. Sr.
Dr. Oar108 Corroa Mascaro
DD. Diretor do H1EP

Preza.do Dr. l1o.6caro,

Tenho o razer de levar ao conh cimento de V. [)3, que o Dr.
Carlos Pasquale pe iu-me para artici~ar de uma nova reunião do Grupo
Especia.l de Estudos da Reforma Administrativa da Secretaria da Educação
de são Paulo, no próximo dia 12 do corrente.

'ioa.ria.muito erato pelas suas rovidências par-a a aquisi -.•. ,çao de passagem de trem que me possibilitaria sair do Rio no dia 11 a
noite,
tard •

passagem aérea ara reffresaar ao Rio de Janeiro no dia 12

ermito-me insistir em que me seja reservado u compartime~
to completo no tre , no centro do vagão: por ocasião de minha última
viage , foi-me absolutamente im ossivel 1'0 ousar or um momento siquer,
devido ~ falta de comodidade do movimento do trem no lugar aonde fiquei
situadoo

....~em ~ais .8.rao mo ento, a rcveito a ocas~ao para a resen -
tar.lhe as minhas mais cordiais oaudaçõ s.

Original
CCol MMo Debrun/Furter/Arquivoy

M. Torfs (2)
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Rio de Janeiro. 22 de _côsto de 1966

De. Ter z Maria da 00 ta
Para. D. Stel1a da Cunha Santoa
A .unto, Solicita Férias

Por meio de ta., venho solioitar a V.8 •• que e eja 0040edidas a8

férias re ul ment re a qu tenho ir ito ref r nte
período de 3 d Outubro a 2 d. ovembro de 1966.

o COrrente ano. no

Sem mais para o omento,

, . Ateneio am nte
fML~ ~ dA. (h~

cb=rZ/
JAC U S TORFS

~ela Mia -o d Planej ento e
E ucação da U BSOO

Coor nadora o ~rograma
C/PISI/I p/u SCO
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Rio de Janeiro. 25 e agôsto de 1966

lImo. Sr.
D1'. Carlos 001'1' a Masoaro
DD. Diretor do IIBP

Prezado l)r.Nascaro,

'enho o praser levar ao .eu oonhecimento que, por ocasião
4e inha tlt1ma vieita a. são Paulo ,ara. pa.rticipa%' a l' a,união a Co-
misaão .e aeeatruturação a. Secretari de dUC&9:0 daqu·le Estado, o »1'.
auloa Pasquale con.ic1.ou-me a. to ar :part' b8 na 21 Reunião ia reter!,
4& Oomt •• ão, qu 8e realiz rã na próxi a 8 gun a-feira, i 29 e agõato.

Em seguida, terei de viajar para Curitiba a fim de acon.e.
lha.r o GruJlO e Trabalho ôbre eetatf.tica8 educacionais e estudar o ti-
po de colaboração que ,o ar! 8er a40 ,ela missão de Planejamento de ·d~

••oaçao da U'BESCO.

Estarei. m Ouritiba ,rovAvelmente, terça e quarta-feira a
próxima emana.

'ioar-lhe.ia muito grato
s~ria8 JUil.ra a.aquisição d08 bilhete
S~o Paulo, ãomingo dia 28 do corr.nte,
são Paulo para Curit1ba, e e O rit1ba

.e o Sr. de.a.as 1netrugõ s necea-
e ,aslagem, no trem noturno ,ara

e ,assagem aérea, em aberto,
,ara o Rio • Janeiro.

Sem a1e :para o momento, eubaorevo-m ateneiol!Jament.

Cõ,ia.8:
81'. How • Chete da Ni$8ão ur 600 no Brasil

D. Debrun/J'urter/ArqUiYo r
r. 'orte

J'/vge.
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10 Jane1 ,15 .te bro d 1966

11 • Sr.
~. Carla Pa q
eC1"&tário de l!i411Caç- - •

Pre

'e o o
tit: ad " ;los

aviar xo o doe
p ra a r alizagÃo de

to A provió 10, -
Pl no dUfJaciunal u. ti ltfld

li

, dlat:r1buldas aos. 11-

duc 9.0. no di 12 debros
et- 'Oro, para q

"'atedoe nto provi ór10 to
Estrut.uraçãod ~ecretariad
jaUl, post rio nu, discuti 8.

A reto ,na r.al1d do não pod ser lógica o co pleta e- q
x1sta um côrdo prévio aôbre a tureza dos ooj ti os iue cional.

t .fi teneio nt·t

;;;-,
~~U~8 '1'01'8

Perito d Un c

OCI Dr.C.Pasq 10/S cretÁric de Educação - SP.
mI. Debrun/Furtêr/ Arquiva
JIf/e
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I - PRE=PRlMÁRIO:
1) Por razões sociais e <1;3"Ilhém para facili ta.J.~a ir. -liegração doa meni=·

nos dos grupos sÓCiO'=8C~~:1ômico "débe í.a" no sis'~'1ma de ensino pri-
mário, convém introdu.5ir o Ensino PI·é=Pri~ário gratuito em grande
escalap pelo menos nas zonas urbanaso

Isto significa.ria um auaerrso considerável da matricu1ao No caso de
haver 2 s($ries de Class~}J Prs=Primtfriaf/ calcu.lar=se=ão as matrí=
culas do seguinte modo:
População total do pais •.."•..,,,•.,,..••.•.•...••.•..,.•..•..•.•.,,,,,•..8000000000
Por'den"tagem da população em grupo de idade
eor~·espondente a Esco18, Pre-Prim~5.ria. •.. .,e •• ,. •• " ••••••••••••

População urbana em percentagem da população total
Parte da população urbana qu.e poderia beneficiar-se
do Sistema do Ensino.Pi-é ...Primário ..oe •••••••••••• .,"'o ••o

x 3%
x 50%

x5G%
x 2Número de SériesQe.~~oo~ •• o.~ ••• o~ •••• o.o.eo@; •• oo

Igual:
- Matricula Geral-Provável de alunos.,•..••.,•..•".•".,.•.••o 10200.000

11 .•. PRDlitRIO:
1) REPETENTES: Existe prcn.ràvelmente um total de 25% de repeten-

~ SI'

tes na Escola Primárie,,,
No 19 ano Primári o exj.ste 50% de repetentes e

De acôrdo com a projeção das estatísticas oficiaia~ a matr!
euí,a geral do Primário foi de 11 e 000.,000 de alunos em 1..966"
Isto então quer dizer na realidade, que dêste total haviam ~
2 ••7500000 repetentes e que somente estavam se educando "0_00

8.•250 .•000 alunos. Es"lia situação representava à Nação, uma
perda de 137 bilhões du cruzeiros"
Parece que tal desgaste é completamente inútil:
Não exist~ razão objetiva para aplicar normas e exames tão
severos no Ensino Primário que justifica a eliminação perpé-
tua e automática de 25fo dos efetivos totaisa
Em realidade tal severidade deveria ser aplicada nos ú~timos
anos do Ensino Iiiédio (:' tamb~m no Ensino Superior9 onde ao
contrário apr-eaerrta-ese uma eliminação muito menor ,
Paza eliminar em gra.nó,o parte, o problema dos repetentes t de
ver-ae-ia:
a) Intensificar os pr cgramas de treinamento d;)protessorado"
b} Reformar os progran~s eacolarese
c) Introdu.zir novos meiijs~ em particular 11 a T"~~LEVISÃOEDUCA~

TIVA (E.T.Ve), que permitem melhorar a qualidade do ensi-
no.
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d) Introduzir simultâneamente, um sistema de promoção quaae-
automática no o1clo primário. Utilizar aqui deliberadamen
te a expressão nquase".
Não se deve peroitir quo o progresso dos alunos em geral=
esteja freiado pelo oomportamento de alguns elementos a-
normais ou anti-sociais, os quais d4veriam ser transferi-
dos para escolas especiaisQ

A deserçãoinediata (durante o ano escolar) é de aprox&madamente
!'12% dã matrícula geral para tpjo o Brasil. A deserção meãiata ~

(entre um ano e o outr~) não podG ser caloulada :perciaamente, ==
porque não'se conheoe o número dos repetentes, porém caloula-se
em módia a 15/18% da matríoula efetiva~
a) ~ste problema - em parte ....tem as~meSlTlS,S causas e consequen-

temente os mesmos remédios - que o dos repetenteso
b) A ,deserção é também urna resal tan te das oondições econômiCtlA~i,:A

gerais: é evidente qu4 êste aspecto não pode ser solucionado
a brev-e prazo" e aim direta'nente por meio de um plano educa-
ti,ro; releva da política. s6cio-eoonômica geral da União~

c) Finalmente a deserção pode ae r atribuída em parte t a uma mtt
ub:irm.ção das escolas. A solução do probloma encontrar-se-ti =

," 'N

numa estrategia rigorosa e planificada da implantaçao.

, ,

~\ 3) MATRIOULA TARDIA
A matrícula tardia também reflete as condições s6cio-econ&micas
e pouco se presta a uma ação e~lpeoifica da parte dos educadores.

4) FALTA DE VAGAS
- IA curto prazo o prob~ema, da falta de Vagas será oonsideràvelmen-

te aliviado se'se redu.zir ou. ae .elirilinar o nilinero' dos repete,ntes.
A longo prazo,a população escolar livre dos repetentes, inevitA-
vaLnerrte continuare' aumentando emrítmo acelerado. Aparentemente a
produção atual das ee'coias nOTinais Éf suficiente para atender ao
provável Pédidodeprofessôreso
O problema por resolver é o da construção e equipamentos de esco-
las - que deve'serrea.lizado de'acôrdo oom wn plano l, longo praz'

, " ,', ' Aintegrado com os demais planos edaóaciona1s e ecônom1cos.
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E pedagb~icamente e socialme~te desejável, a econômicamente fac-
tível~ nos estaàosmais r.revjlegiados da União. assegurar em tô=
da a população? um mínimo de 8 anos de estudos,.
A adoção de tal sistema permitiria resolver definitivamente as
contradições e dificuldades criadas pela co-existência dos quin=
tos e sextos anos da escola Irimária e dos doia primeiros anos do
ciclo ginasialo

a) Recomenda-se ter dois ciclos: um de Quatro anos que corresponde a
atual escola pr~mária, um seemndo que corresponde ao atual ciclo
ginasial c

b) A pr-omoção deverá ser "quaae" automática no primário entre os
dois o1cl090

\......,.- c) No cí.c'l.o ginasial pode=se introduzir os princípios de um sistema.=
de seleção por exames, gráus atco •• com o fim de assegurar uma
penetração maior e também de pre-aelecionar progressivamente 08 ~
lunoe antes da chegada ao nív9l colegisle

d} Dever-se=ia estabelecer uma I~r~eita mobilidade do professorado de
um sistema ao outr08

e) Haverá um programa unitário ~~ra todos, durante 8 anos de ensino =
básico~



. .
c

4

5. ESCOLAS RURAIS

Primeiramente, as escolas rurais deveriam tert prAticamente, os
mesmoa programas, cri tdrios, :roz-mas que as escolas urbanas.
Dentro do quadro desorito antlriormente, a. implantação de, pelo

. ~menosg um ciolo completo de 4 anos de primário em todas as esco ..•.
las rurais do pais, pareceria indispensável.
Na realidade, recomenda-se el.minar totalmente as escolas nos 1~
gaz-es onde a implantação deg: .upoa escolares eapaeâtados para 4-
anos completos de ensino á im?oss:t:vel:

Tem-se pensado na possibilidale de manter as escolas primárias =
de 6 anos nos setores rurais .te estados que têm os .reoursos eco-
nômicos adequados para a8segQ~ar 8 anos de estudos na populapão
urbana ,
A adoção dêste sistema não pa.re oe desejável: instituc10naliza um.
tipo de descriminação contra ,L juven-tude rural que , nesa&scir -
cunstâncias não teria o mesmo acesso aos mais altos níveis edaca-tivos do que a. juventude urbe,ta o . : ,.'. . .'

JI!sta solução'é inju.sta, tambéll é contra...,producenteno ponto de
vista s6cio-econÔIDicoo Existe) e existirá durante muitos anos u-
ma super=população notória nal regiçea rurais de tôda a Uniãoo
Para que êstéexcedente de po<?tllaçãopossa ser utilizada, deve
ser transferida nos centros u~banosjd existentes ou por criarG
Esta eperação , sõmente" poder~[ ser realizada cmm êxito. se esta::::
população excedentária. fôr be''1 edu.cada"

••Reccaenüa-ae 9 em c ons equencaa quee
a) Organize~se o ensinobásic) obrigatório nas zonas rurais da

meam maneira que nas zona} urbanaa à 2c1010s de 4 anos,com.
promoção automáticae

b) Nos primeiros anos,do funcl..onamento do. sistema deve-se prevêr
uma deserção considerável ?articular.mente na passagem do ciclo
do primário para o ciclogln.asialo Por essas razões oplaneja=
mento da implantação deno!os ginásios rurais deverá ser feito
com precauções muito eapectaiso
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1) TRONCOCOMUI!

A introdução das re1:ormas descritas anteriormente,mo ....
dificaria completamente a def:.nição das diferenças existentes =
tradicionalmente entre o enaãr.o primário e o ensino médioO' N_
realidade, deeapaz-ecer-ãa a aej:aração tradicional dos sistemas :

1/

a separação não ficaria entre o "nível" primário e o "nível" m~
dio9ma.s entre uma instrução h-1sica de 8 anos , e umaformaç-io :=

profissional de 3 e mais anos (1)0
A unifica.ção dos prc·gramas durante os 8 primeiros a,..,

nostJ rep1'*es~nta uma aplicação na prática do sistema de TRONOO"'"
COIv1UM ••

2) FORMAÇãO PROFISS; ONAL

"Tudo hoje se reforr.a, ae faz, se discute, como se t.,2
dos os alunos do ensino médio s6 pensassem em ingressar no ensi-
no supcrior~ Não s6 esta distnrção ideo16gica não corresponde =
aos fatos!) mas deturpa os ramllS técnicos Ifjédios da sua :runçãQ,f,!l
zendo dêles "ranoa''. bara.tos de escola secundária". (1) o'

Recomenda-se:

a) Orientar a fOr.IDatão profissional até 3 etapaso·
(1) Ensino Colegial.

(2) Formação ligada às emprêsas (SI·:i\AI,Sl~NAC) o

. .' . ft' .

(3) Bns âno dos adukros por ET'"~ RT;.;'e oorrespondenc1a.

y

(1) PIJmRE FURTERo Perspectivns e Taréfa.s na. Educação Brasileirao

U(lF "M"Go - Bel\) Horizonte - 19660
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b) Prever 2 tipos de) 3!! séries Colegiais o

(1) Propedêutica - 'Pre-Universitária)o
(2) Conclusão - (Pai-a formar técnicos de n1vel méeio

que depois da 3~ Colegial Conclusiva poderão en-
trar nas escola! técnicas post-colegial)o

c) Introduzir crité:'ios maí.ae mais regorosos na sele-ção dos alU110S::

Nas sáries de forma~ão profissionalt não se deve apli-car o siste:i~ade promoção au tr mática3 Os critérios de elimina -
.ção devem tornar-se maã.s e mara difíceis, e nenhum diploma dev~
ria ser concedido sem que os flunos tenham completado com êxito~
o número de anos de ensino e <8 exames apropriadoso

.. ~~~.... - ',~ ",

III •.. [Ul'ERI0It

1) ~BSTIBULAR-
o sistema de exames de acesso às Universidades {vesti-

bularea)t> não é necessàriamenie inú.til ou errado "em si"t' porém
sua organização e manêjo atua:i;;: no Brasil são muito inadequados=
porque:!

(.~)Não existe uma rorma clara e r:!gica. sôbre o oonteú
\ -

do dos exames de aceeao e na re-?blidade, as normas são fixadas ar=-

bitràríamente cada ano9 e sue severidade reflete a opinião dos
lideres lí.ni'erei tárioa sôbre ( número de "VAGAS"c

(ii) As técnicas de oálculo das VAGASsão totalmente =
subjetivas .•Na realidade, são fixadas geralmente .nu.m·nível muito
aquem da capacidade real_dos sistemas de ensinoo

Recomenda-se então:
(~) Deverão ser suprimidos os exames vestibulares para

todos os alunos que passarem com êxi.tco os exames do 3º ano prop.,2,
dêutico do Col~gio .•° corrteiíúc dos referidos examesli estará de .!
côrdo com as autoridades univsrsitáriaso

b, Sbmente haverá e~ame vestibular para os alunos que
não possuam o diploma de Colégioo O conteudo dos referidos exat:les
será apr-ovado peLo Govêrno&

c) ° sistema de cálcllo das vagas será combinado entre
as autorida.des universitárias 3 o Govêrno, e permitirá, e conside=
rará:
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(.) As d í.a pond ili(', 6.es ob~iet:t'Va.s .de espaço . S e cj
('~) As dispontbilid l ~S er equ í pamerrtos e professôres;
,3) a pr-ocura prOVl:·G paz-a 'ta-.entos profissionais Q~

várias cate[;ol'."..!;: l

" 1) Se o nllrvero de rnos que pOSSl::.6.1ll t\:'t Lo as vál':'dv:J
paz-a -ntira numa Faculdade 01. .["•.•001a. técnica de nivel supe.L::. or ~
exced' o ..~t::mero de vagas ~ uma pr<9:f'erência se;ct! dada aos eatudan-.
tes com U~ qualificações maí,e c _ta.

(2) PRI1'mIRO CICLO ~UPERIOH_ai' _ ""_ !U!ct::_~

Um país em estado c1r :r1pido desenvolvimento como oBra ....
sil;J .-'''lC(-'ss.L·l;a. uma grande qU81 tidade de técnicos de n:!vel interm~
di~ri ~ especialistas em enger ~p.1:ie..? minérios, administração, e
tambél J ;?dueação que tenham bOI B conhecâment oe teóricos e prátiCOS
de SUL' dislüplÜ'~as e :maté:r18/ " sem neceaaàz-t.amentie dominar todo.•.
os sei ' c.spcctos mais abstre;';r s e científicos o

Paz-ace perfei'ta,men1if pó~sí\l'ei formar êS3es técnicos em
dois ti. t:c-Sü anos de ene í.no f.t perioI'"

R.) r>rganizar os 81,' uos u....~iversi táriosde tal maneira ~
que p; -'--a ca.ía uma das maf.érit::'. mad.a importantes t"i os alunos tenhara
opção i€l . \;;;,minar um "eie} o ~t cn í,cr ~,~ e gradua.r=se depois de dois
ou. tl'""S ~nor de Q.'PliversidadB eu de: completa.r o ...'iel0 técnico D e
inicii ,.... e.m ~;eguida. o o í cLo de f "".ffi.ação pos·t~gradua.dao que os lev~"
rá ao, msi~) aI 't os gre.'J.s acadt: icos,

( ,) 9. ope ração do e: e:.o técnico ~ dentro da organização=
das UL.:lVBX"s:.da.des, pOderia S€)~ naralGl.a às das escolas Post-Colc ....
giais s ~s)ec~&lização t~an~1 a~

(3) !JBICAQÃO DAS E~" J1AS N'OH1ilAIS E IiORIílAIS UNIVERSITA-
Q\"":1~~~_.-t:~~-"".. _ = ~ :::

I~ntro dêste ee queve !' as racteríst~cBS das escolas no!"
• - e::.::

ma í.a \) ") I ~ ·~:reille;men·to do pr :..ssot'a Og tentleriam a modificar=se ;:;:
subs'Gr:u"í.;; almen.iJe e
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(b ) Os profess Ô.rOí;1 do 0:;.':;10 colegial formar=>se-=iam ~
'tra:vés de E),~tn.d.os médi, os coleg:i.~ l.O~ e maí.a o ciclo llili'v'ersi tá=

..
rio ·t;écnic') <"' em.Faculda\1e de J~j sino"

(c) Os :pr'ofessÔl'es de (;ns:Lno si.•lpsrior formar~se= iam
através do ciclo téenico~ e do lclo pcst-graduado~ dos estu -
dos lL?l.i7ersi tários ~ em Facllldad '::; de Ensinos

:",{ .c-

.i· . :: :.

• ',' J.r_
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Q 172 Rio d . Janeiro, 18 13 S&pt a 1966

1) Par 1 ttl'e 4u 24/8/1966 vous avez
Jaoqu8. ~Qrr.que l'UBESCO ourra1t oue con ntir
lar. ou lia t d'une voltur (c.tte poUy
Ca ou notre 00 trat ser lt rol·).

:visé mon o ll'eue
avan e de 600 do!

t "tre nt· au

600 eloll s. J 601--f •li1te
deIW.n.

2) J oue na e ~1. o rrea:pond t aux
trai· de trans rt de es ettet er onnel (v ••11 et couverte), a-

hetê a 1ns 4u Loune, et .xp&di&s dlreote ent p r eux. - Co •
11 avait &t& c nvenu AV nt mon dê art de aris a 80 Madame Sauret. J' 1
r&pp.l&, dana Ma 1ettres du 10 al et du 20 .1u1n que 88 trais d. v 7 -
se (r&g11. 1e 13 juin) n'lnoluaient pas oes traia d. b aces.

'.Pres sen ibIe à Intl11e8eeont "91 ua voulez ie ta!-
, 1'· . # ••re pr u.v a e _ rd de experte en te au »ri 11, je V 118 pr1e, Che

Ma e, d eroi e ~ 88 sent1ment d~vou~.

RI L DO tJN
p1anit1cation de

ti n de l' SCO

P.s •• L e traia d trans ort de .ttete er onneIa (4 nt vo
rez le détl1 ci-jolnt).' a1ysent &inata
a) 435 traa a :perçus par 1e Louvre;
b) 43.200 cruzeir a erçue ar l'a tu! tr ti

J ur 1 tran ort du ort· oal 11 •
Le 1 • "ltt • 177

u rt e 10, et
-,~~

•
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Rio de Janeiro, 14 e etembr d 196

DeI Monel :Oebnn. do Grup 4 latle~amel1to
d duoação da UK88CO DO Bra il

A • b. Joaquim ore11"& e S

C nt ra ile1~o a.
• , M.D. Diretor x outiy
aq 1e.. uo lonai (O PE)

A••unt I aolicita acam to.

01' Di tor.

011oito tor! çã e • SI a a Oont ill • a a-
tuar o J~r&Ulonto 01'150.000 ( to e c1nquenta i1 cruzeir .), D.

OLIVEIRA CAST 0, r.r rent ao erviço8 r••tados
tra uçã oa idiomas franoês, inclês e ••panhol do. relatór101 o
l&q iOB R ,1onais 4. OrCM1zaçãooB Si tema. o naino" (CROS ),
atã da oorre.;p <tineia ao Gru de 118.l1ejam.ent de '4 oaçlo

n DI" .11, t. o mês de • to • 1966.

"0.2,
• r.!,

DOO

Into
•.Veroa I p/c OS •

•.V. 8- q e oorrerá à o ta

•• ai r o o nto, Bub orev -me ate i08 ente.

u: L DE

o .a MM. Torra/Furter
Arquivo
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0/1;0 1 66

n•• H. D1••• o hl.lther
Db:$ot ,
Ott1oe do 1 tfioai1oa a.
l'J)4uctl0Plao. I. r ".a 1, .,
PaJ:'io - 1'•.••1'1••

Ohe... e1e r.

19 6
lu a~ & t. 10 w tre
fi 1'1\ cl 1'0.1.1;.

c.tt. l.~tr
1·• '181'. '1 r.poJ[l(b~ 9,11lU~

27anil

••
, a

.1# • ta'0. ,&1 .a.

1not:re ootmall$ . oe 1 l.lré.1 'ti. t1 #&; Que pr1'-
r1té Ql&1ft eu ••0 plano et roja'. 4\t06ti )Ul,el.. 11 •• »ov.t '.
••• r1.rlt'.sol.ni ._tini.. an 1.. 1~ o AV t Jro~.t.4apl ,
qui. I'ra.1Dt _tre to - é,. 1a é 81' t10 e 1.. U~. on 1 7
ou. 19 8.

A a18 -er 111)01'\., t r j atifi'. full. •• t
te • (lI .t ., 1a eo\ \'Ir u1 our 1 at, ar ••re ar 1. 111 Ull iata" t1 •

• • eu1. .••• '4. 1. '
l'ét • • ,o 11. é 01. • a '1. •
t••hIt1 a. o •• a é .i'& a1 le epelll41at

q '11' '. ..1 1. i .ir& la e ti'v.lo .r.e ~et,lua a~ t
ou 1 moa t, ia 1a tol. pare. que 1 11.'.0\104'••• 1 ••• t t 1-

<lu. 411 Miui••• " 1a;pc.Hu) dea tonda néc ••• alr •• ,. 1'0al1,.r ce ,:ro~.t
81 o·'ttt ,&lé,i a'blt. et .\1,(d. J&Jl'e qua 1•• oir o.t •• pollt1q ••
e,', êtet paI ca.u tout.
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b tt.t 18.
. • .10 ia••A" ·.a

sup ri. • te bniq .s e t te.,
e. aut ri"_ ré~olutionna1••••

ç 11. de Cur1ti .a

dã a 1 ••t erte ma1
t A t10nDe à p pr..nora.l

1al ••ra 'U1 aoi ar

r. •• pour de. 1'8180 ••• C.ll.
&S e o ura. eul ce11e da i

.nt. »'1ei}-6 ~318~ coaité lederal • t-
a rt e cea 01' 1••t10n••

(1)) §tat1.tigu •

e t •

I ua y. re••o • c1 jointe q elq • t

q e.ti a a), o) •• ) •• t .).

•le&u qui r

li c qui coneeme 1a que.tion ('o), l'~e tricie1 c1'811trle
ima1re ••t ••pt • L 1el. dtótu • 11' u re 11 t

• q iq erta18 éta.ta e 1a ~deratio l'·t 1'1t aur 01 q o e1%
••.•. Aprt 1•• qtta.tre ana 4'&0016 prlmail'e00 On08 1. pJl'em1er0)"01. 4.
e.co &ir. ( 1al) de quatr a. L. deuxi: 701. ae o aire ( 01-
lepaI) a trota ma.

n oe 'lui 0011 eme 1& qu 8t1.%I (I) 1. Go •• :r. ••• t D'a p
ano t.1t4. jeo10n d. ••• épen... '1 ••t1•••••t • le.I.. q 1 Y1. • t. 11 at .1 le ~u •• h1ttr.. re11mi ire. a r t

4ta, nibl •• eu c•••b~••

.OU. 1'010 qu'il s.ra e" tu.ll••• t
ter à 1'U ~SCO,JOur 41 ou.sion ul tú1 • av.o 1a.:»1

riorité qui ;r:epolldr :ux ol'iter aexpri & clau·Yot:re

ai 1. de pr& e
Jet de baut.

1ettn •

•8 n. que • opportuntt' e 1. tio e~
p1'oj.6 4e o. S8nrt, et de VOU8iatera.r 4. se. c&ract'ristiqll'. '1 oa ri ••
1.1'1 • " .U, 18 .0 '1.81'1q 1 eut lu1 "'treét ,&1" le uyene. t br!

.111e •
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.• pula1o~s pr~.ent.w quel-
:3u111et 1961. p'r1()d~ 1 1•.•

~tl,tqui )1'. d.ra. P' a-
••.•''\.••~·Ar 1 d·~4 oa.tio •

a Jr jeta pr1orita1r.. q '11

ent1.
• ..o e.

Jaoquee -rorf.
Oaiaa. Poat ,S72-Z0-00

1 48 Jane1r - Dr 11

CO.I Hr•

•Mr.
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Alu, lIr. J•• Bow.
Che! 4e1·•. lIi.da lIB$DO .11 Ift8i1

.De. J~\1 •• !QrJ'a -ha.ea. 11.". 6.". AetiTt tés •• J..s...t .fttillet 196'

. MOlldeu1'" r.pporio.ft101el 1l'fJlQ:SCOQedenat t êtn .,..0'"

qu*•• mo!_, *ootoDa.

J-ai .n \)011 'I" •• _tioip.r ia ctatet'
• coll.guta •••• .e" li." &Vou. 44tjÃ dQ touaer de tl".8 .e -
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Rio de 1 e1ro, 10 • &gÔsto de 1966

AOI rrotealtOr Car10a Correa Maacar , lJ1retr do I.U

DEtt•• hel Debnn. Grup d. f1 .jamento Eduoacio&l
da UDSCO, lia

Preza S Mora

~.'0praz.r d passar ã. vo.sa .&os. cópia d carta qu nvi i
ao Hagn~t10. eltar da Universidade 7edera1 de M1n • Ceraist. S. Aluf8~o
Pimeat" a q~l confirmo a artic1 ação doa .ri toa d.a UJESCO à Sema.na

da iducaç;~ que .8 realizarl e e1 Horizonte, de 22 a 27 do corrente mê~

Sem maia para. o mo ento, ubscr To-me •.t.ncio ••.•ent••

MICHEL DB:BRUli

Cópias. MM. furter/fortsl Arqui v
Mr. Debrun
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, St /3;2 /Jvl[) Rio d. Ju iro. l..o~~ 1966

A, Mr. gow~,Oh~t de 1a Miasion UNESCO au Brás!l

1>.. lc.hel .brun, Gro e de 1'1e.nifico.tion de 1'114 oé.tio

C ar Mons1ew:t

Je vou ell~oi 1 8 opie d'une lettre t dt

adr sa*a à r. i r40 Di z. oohle1tn r, Dire teur de l'Orfio' 4 1'1 1~
t1cation de lfEduoat1on, en vous priant de bien vouloir transmettre les

*Veuillez, Cbar Mon i ur, agr er l'aseuranoe de m e senti •.•
ente dê oués.

Copies:

• FurterjTort /Arqu1vo
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\. Rio,le 1 aout 1966

A : J.HoweChef de Mission de l'UNESCORio de JaneiroDe : P.Furter
Expert de l'UNESCO
Rio de Janeiro

coneerne : VOY88e à Ouritibá

Lore du passage de Ia Miseion de l'UNESCO à Curitiba
apras 1a Conférence de Porto Alegre au début de cette année,i1 avait
été convenu - entre autre8 - que Ia Facultá de Phi1osophie del'Université du Paraná m'!nviterait à donner deuxoonférences sur
Ia jeunesse. Deux fois,pour des raisons de travail,j'ai renvoyéIa date de man voyage avee l'accord de Monsieur Pierre Henquet.Oommepour Ia troieieme fOis,la Faculté m'invite et que 1e Consei1 Estadual
d'Education du Paraná désire également m'expoeer see projete.~e pense
si vous le voulez bien.accepter cette fois•••i l'invitation qu au
nom de Ia Facultá t ~u nom du CEE.la Prof.Eny Caldeira vient de
m'envoyer.Je eerais dono à Ouritiba du 7 au 10 aout.J'en profiteraid'ai11eurs pour voir à S.Paulo Mesdamee Silvia Alembert et Ostrianni
eomme Ia DiVieion dee activités de jeunesse me l'avalt demandá.

11 est entendu que les frais de mon dép1acement serontcouverts par 1ee autorités du paraná.
Veu1l1ez croire cher NODsieur,A mes meil1eurs

eentiments.

Fierre Furter

CO. Mlchel DebrunJaeques Torfs
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81: • RlatiT' ent br8'., sele t eD8ulte app11qu'•• par eux dane



'·autr •• oolle"., qui ••n1.:rú•• t aia.l d.'q1aat.1IZ8 pou
1·••••• \1••.• 1·•••• 1•••••• ' ••• 0a4a1:r••

.C. B. P. E.

'b) 4. n.Yn .a .a.• 010', 4an. 1a •• ua õu 1. :recnt •••• t "U
0011 ••••• , •• talt t:r.. 'leottt (1•• par ••t. de. ~l.Ye.
appazii ••••• t preaqu. 'Ot8 a.z ,»01 ••• 1••• li'b4:ral•• ). 11
t-.iza1t ••YZ'lr 1. o 11•••••• 1. "ebe:r•••• q.t po~att
1••t••••' :~Z'.o"'" parda8 ••au:re.ta ~ •.• 0.11••.DY1...... au para,raph. p:r'o:tent. A.ta.ll••••t 1. .01-
1••• a'a p:ratiq•••• t __ r.,.•••__.t ., ••••ti... à
l'iat':rinr 4. l' •••• 1__ t ••00114&1". 1Ill :qwt. arti-
tioi.l,

at.- qu'oa •••• it pai •• ot•• _t, 4&!l1 1UUt te11. peZ'.peoti•••
•• q•• 4oY1ea••ai••t 1•• '1•••••.• Co11", 4'.p,licatloD, tr&aatoraé••• ~
lt.,.. 4' •••• xp'r1aoatatioa p.~.t., ••~ i4' ••• o.t ••• :roa l'-tti •••• 11
t.-Ara ••••••••' qu. •••• 807.. att.atit à lear oontexte ~.ia. 11 •• t
_~~ # •• • • li~ •._, qu 1'OÜ2.' porte par 1. p:rote'.éu !ba.le•• t .on .quipo &1l Col-

1••• "'.p,110&ti••• '.xplique ,raa4. ~t1. p~ 1. 4,.ir 4. ta1Z'•••• car-
n... •• Coll... 11111•• n1 tü:re ,:ri... •.••• l' aou.l pnt1.t 4. r'to:rae 4. I'''""
ú••:rait' - o. alMIX,. 001lp.r l'lMz"N .ou. 1. pi.' à l'.xist.a •• 4'u t.l
••11.... v.. ~Yalit~ '.Z'•• ~11. eatr.Do.a~a ~ll.a "'e. .t lona
L.4a "•• UIUlo •.•• Santos, •.••i••••Ureotr1co 4.• 0011 •••• '.,pl10&"1.. .,
ptaoipal •• 'eU' •.• p:rot1et•.•0011... Jl1y.r.it&iro iao1 • ,•.•• 1. pnj.' •.•
"ton •• D' •• , ,.. ~tr"",ft all 4~lt&t. 11 a'ac1t 4. preu•• r q•• 1. Coll'"
"'.p,lioat1 a. OO.YeD&lt1eaeDt r.atraoturl. est ••• oe,t1ble 4. r.a 111", a1eus
q•• 10 Co11 ••• UDi ••:ralta1:re.4••• 4•• t080t10 •• q•• l'on •••1••• 1 o. 4.Z'-
rU.r.

a) d.JnaII1•• r 1to••• ica••• nt •• oon4d.:reAUfI '011 .uuDle, .,
pl118 puti01111e:r•••• ' 1. ,. ..ri. "oe1qial-,

lt) ._1»l.r ~ 1••.a.. 1. hiatua _tro l' ouoi•••• _t ' •• 0••

4a1n ., l' •••• i•••••' •.•plrieu:r.

l.'l••1.t_. 111••• v l'upl:r1ll•• tatioll ••• ,It:riIIoat •.•
1·applioatl._. ,.t "'~a1t a••i1" 11•• 4••• 1•••• 11•••• or41aa1r•• - a'1a ••
cr!' taa. 1. oa4:rex,tune t.l1. p~lltiq•••

2) YO.•8 prepo•• rt •• 1•••• dal1t'. A'uno retoat. 4u dlparteaeat
40 d14actique ptfd•.•• c1. et d14aot1qlle, dana une double 41reot1olu



.,-

a) OD. a01lh&1t. 1m. cl1ttl~••'1a'1_ ,1.8 ••• ,. 4u pôl_ üciaoti-
q e .\4 pÔle pkacoc1QU, &1'1.te temett" à oe 4.raier el•

•• oona-.orez .e.oU.l1 •• at à 1. reeh rehe éã.uoatiolUlell.,
40a' 1.~t.8••ur !hal ••• aoullcD' 11wr ••• oe. 11 n.y • paa,
e.-t...il ti", ••.•.'l'1'''~1. ·ecluoaoicml.ú· à :Ia1ú.a,. a_ .Oor-
4•••• lo~l d•• pro_l6.es 4e 1'I4\\0&t108. La .lta.tioa el.
l.gtat 8e\ ue 4e. pires tu Brésil puoa q.. 1·•••• 1,.....t
, ••, .~aa4onné à 1a routin. ~u à l'••p1r1••••.. ,11•• -__ 1. qu. 1. prot ••• eu ftlal•• tai.~. p~ 1- ou 4e8 er

tens, ~""_, a1 .r:tooUa.. •• t., 411 0801»1.. (c•• tzoo.•..1&r_~1~-?ta Jah1.),
q1l1 loaoU •••• dep1lis 1e d4Dut a. l' a:nzut. 80U8 1a ci1no\lOD d.1l prete •• eu'

Ut1.ta T14&1,qui di:rlBe 1e el~put •••• , 4e phy8i ;l". d. l·I •• ti~t ele lia, ~-
•• t1ques •• a. PIIT-tque. Le. ao'iY1,,. ele o., orpai... .Oll\ lNlti,l... 11

U'Dit une u.i.tanoe kehn1qlla a\lZ pnt ••• nn ••ooa4&1ft. «lutla .011i'i'1-
t••t, OrH 4•• olu ••••1'110'•••••••• Z"talDa •• 11•••• ' uiDt1 •• t. peur 1'•••..•'li.... '''e ••• "eux tl.b••• Uft oorp. de prot•••• ~ .'ac1a1re., .••

.•• . it • •aea••• r1••tea ~ 4•• prot.8••~ d'en ••iaDe.e.t, p~te 4•••t.rtel pev.r
1••• XJllrleaoea •• ola1~•• J 0%'.-1 •• 4•• eoue 1:8,••••.•• pour 1•• P"t ••• ~ •
...o...u-. .... till 4ta,"'.-1I141 ou 1. n1t. ,o.r 1•• __ t•••ova t. SalTa-
.01'. pea4ut l.•• T.O••••• d. ~1l111•.••• Jaa'tYi.:r-teT1"1er peu 1•• p1"ot••••••
,. lt1a,'r1.uJ J1lbU.• , •• '.:rIM 4. ella ••• elo e.a 0.111'11, Ul 0011%8 1"On'o't7P'
qw1 •••• »~A4 1. ~. -.a l'a4a,taa, .e.te foia .u aivo••• e.tal "e•• 1.-
n •• uqllel. 11 •• , ti••.l••••• el•• tin' (j'&1 pu 11ft, par eua,l., ua ooun
reaazq••ble 4e aa~.t1q ••• pour 1•• ~l.T•• ele Ia •••oDcle.'1'1. -11•••1a1-,
II .-188p11' •.•• _tho4 •• 1•• plua aoel.ne., note-aí 0.11•• ai ••• au poiaí
_ haao. pu 1111•• éu.x). A7 H.ard.r dhm pou pree 1. CECIB.A reapU.t,
p.ar 1•• aoleao. oxaot••, I•• fo••i1oBS que 1. Prot•• eur ~ê8 .i .oa ,q~
p. a••l,..nt u Coll~e d'App1ioatiQD tel qu'ila le aouhait.at. Pov.rquoi~
lora o. "pns â. l':.Ud eluCECI»A? P&1"CO qu'il p"tenel tomer - ou nOT-

01U' - l.a prol ••• ou. d' ••• JIaId.~robanoo11pt:rop rapide, a'a-i-oD. tit, pa,!
o. quo .a phi1oeopbie 4. 1'~4uoation ••i 'l'.entai~e ato •••• A Tr.i dire j.
1'1. ai. pu Hopper à l'1apH8.ioa que DOU. .0 •••• t iei .Doore. 4•.•.e.nt UI1 pro.
1>1••• -.. ,...ou... o••• 10•• 1.4ado. Sant.c.. le Prote888Urlallti.ta &p-

partie.t •.• olan qui, à. hh1a. 1Iouha1t. lID'n1"'ont. toialt 41 1. 8~ft.iu. l!
ni•• r.lt.t:re aotueU•• retoR". q1í1 enira1n8rait un. 1. U.parit1oA el. 1a I•.••
OlI.lt4 a. Pb11o,oph1., ., 4•• 0. pnt-"re, 0.11. t. l •••• '.h1a 1Ilt.11eo1:\1.1
.z.r.1 p&Z" 1e Prot ••••ur !bal •••



·C. B, .P,_ E.

.) ODaia.zoal't qu vou """rift •.••80111.'t10118peraet'taat a.
zo'part1zo10. aat1êr.. 414aotiq... to.t .u lODC du curriculum
4e 1a "1J.o••• 1a'ualt ••• 10a lUl orin de currioul1lll coaplorl ••
t' oZ"oi••••t•• &U11eu de 10 1oque.rtout•• e11quatrl ••• an-
a•••. Mo41ticatlon qu1. &1lX 7el1X "o DoDa •••• U.o.. s·iapo••

A _ -..da a.-.1 lal. qu ae.. 1.. etuti •• 't •.• ~.H um.. aont
_'to:r1.~. à 01••• 1' .t qutl1. oat M801a •.'u Jd..u- •.•

p.l,arat101'1did••tique, que l·••••••• e.t aota.1 4a oarriou-
1_ lev i."or41 t.

J. "NU. 1'141. bomao, et j' &3o.to.1"a1. U•• UIl ~C\1JM1'lt oa ~a-
TeU' 'e la ao41ftoat1oa .ouh&it'" 11 .'a tnJ01IZ. pan. un P" puêril 4e
.'.par.1'l' .u.l ••••e.' du••••••• .,'&.11 a. l' _.lIa ••••t 4. "ate. M-

••1ei. 011411_1•• 4'1~t:n4ü" _tH eu •• 1.'.nallo ta,."l .ol1Te.'
_aliera})1., ._. 0'0.' ••.•'Nllt 10 .u a. »H.l1. L1ftl à lu.•••••1.

preJd.H cl:ltollob•• u 1. foZ'll&l1aa•• , 1. ritual!.... J'a! ft à são _1 •

•.••••i. $ eleT" (.441oo1'.a) d. philoaopbi. qw1, ".T.a.e pret ••••are (I)
•.• 414a.t1qu, p&,.a4a1 •• t ••••i•••zo 1a ll&D1eH 4' •••• ipH' 1a ,llilo.o,hi.
eoa.me tl14~t1oa ••,..ial pa1'a••14••••#· .pp ai. à "414ltloa ••,.01&1 p.!
ra 8artr."), ".at 11a tca raie.' à pea pres 'out.

Rlu.

,) Oa atte'" _afia q•• TOU. appo~ti •• d•• aucseat10..... son-
a.ptto. 4. lt••~t .t, 4•• toao'10••• , 4e 1a tract.re 4e 1& ~ao!lt' 4'.-
"'0&'10. u••t•••••, .OlÜla1,,- pa~ 1•• :duca'eura cte Bah1a, .3•• par 1.
cro.,. •.•Prot•••eurTbal •• qui, aar ce polnt, aoo.pt. ua dl..embr ••• at de
1a ~a•• l ti 4. fh11•••ph1e. 11 •• t e'Yid.llt, o.rt•• , que 1.. t~ansto:raatioaa
••Ti."" ••••• 1.a para,raphes pr'.~d.a's (ou des •• 41lioa'1.... ,"atue1-
1•••• ' tr •• Utt'r.Il~. qu 'YO" pouorl.. ••• .,r.r) p.T.a' •• acooapllr
•••• q••• Oit 01'-'- une .aow1tl •.·.4.0&t1 DI 11 ••, aon ao1na IT14eat que
e•• -.41t10.,1... aareat ua. to., autre aapleur. .t WA teat autre r.teatl.-
•••••, .~ 1·••••1••••••' - .07_. no'••••• ' - 81 .11•• refoiTa.t l·tapul~
.10•• t ••• o•• _, ••• t au .oatr&l ••.•••• 1aati"'llti.a ••• aoe ,lu. 4'\111 .111-

ple "',azot.ae.'. laatlt'at1oa qui, pu 1 'atdoacate eloa' 011. Jonra at 1••
oz441t. ".ói .11. di.po ••ra, •• ra à .ê•• 4. pzoaowyolr••• 11~8o. It2Olt.
aTe' la CIlI (11 a•• bl. qui11 a.7 aura1' paa 4a d1ttloultls .a~• .r.a d•••
oS,I) t.u'••••••••• 4. z.Oh.rOh•• (1'4tat 4. ltena.18ft ••• a' 4•• 07.n 4e
l'int'rieu, par exeapl., ••, t:rê. mal OOnD.)tap •• sabla. pour 1••••• Dt.



L'un4. probl~~ 1.8 plus délioata Ta itr., a$aur.m~nt. c01ui
d.e l'1atlgratloll 4u CECIBAà •• ttff nO'avello 8t~otu... Je oônei.4&r~a1s
)0_ •• putOctll1Y tr •• l:6srotta'bleque 1. CECI!! ttt $xolu (pf~O. qUê Ji~
à un alltre 4lspollttlt 4. po'tt~o.lr 'q.e c.lu! 4u heteo.eur 'fhâles). ou. qu':U
ao ta, 1a,~plqll. d.'UJle a8D1ere !Il8.r«1nal•• 'ti tomell.. ,ou 3at1afa1r~ an:::
b.ao1' elo 81J11tri.e .te l'arehit. ton1Q.ueurdverilitUn. ••• ai 1 Collep

41Applloatioa 40vait ~v;tir l.a nouvalle~4imension& q 8 Qbait t aGe
4.tteA8!tllr8,il •• rG.1 'b6n q l'ettêrt q.~,v.tio!:. dic!aetiqu. li tit paa
ooall: auz a.ela "4idactlo1 ••a" pzet•••lo••• 1s. et qui11 , a.t 1a part10i-
,a'! •• 'boi t. •.•cena habi tula •.p.a•••~ 1" tom de l' .u.1p •••nt noa
"ana l'abstrait •• a18 à p~rttr 4. aon 09Ilt.nu. te. •• illeure Golutlon •
aaie •• t-0110 concràtement p aeible - aerait que le CBCI~Â d•.tnt une par-
ti -ou plut-t 1 pl'eml~l".p1 rre - d Colleg~dtApplicat1oll.

J,. h.r a•• ur ~al.s .t Dou. .a.ncdU.,a souhü te.ra1ent que 1'0'111\

pu18.t.. r.8~.r eaTirou trola ••• at.. à Jah1a po~ 4tu41er tO~1 c.. prQ\l:
a•• , à 1a teia 1oout t•••• 0'68\-1-411:. <lua 1e ca.Üe ,.. ,tnotu'e .•
UD1.ersttair •••• tu_llas .~ d•• aalliorat1oDa tont alIe •• at .~•••p'lble •
•t à loftC t.~e, c'.st-l-dir. 4"8 1e c&4re de 1a P~oult' ·~uo&tion•• oua
pourr.les .n.~te r•• a1r de teap. en ta.pa (pndant deus &as «aTiro», a-te
ou .uaalr'> pour oontraler lf.x&cution das initiat1ves dont Tons auri•• :t'
P1nsp1ra.teur. ou Ies rülanGer dnns da nouvellea di:rectione.

,le voua pr1. 4e croire, 11011oher ooll~p..,à 1 'ae.V8l'loe d••••
aentiaen\8 tr•• .-ioaux_

eo fi J::.-f;:

AIh. fI~ di tIt~ ~ UNE~e()

Ovf. JJ~ 1JM·'6J///'F/
JII~ ~/li,

MD/v~.



~:"P.E.

;t/~ 1;2/
.l, o». Oau-lo. Oo~e. "'aoa., Di•• tordo INEP.

81 lIloh_l hbna, ,"po ü ,1an.~am.nto .4ua.ot aal 'a. VBBsno

Iftt••caet a.ua ••o~"r~a. ~ 'arde 4a aexta-telra 41a 22, o pr~
~.,o 4. C.OSil re41g1do pai eqUp.e 4. planeJp$tlto 4lduoaotonal da UNBSOO.
t.ndo .140 entft6\l' u1t.rlo~.nt •• por malent.ncl1dô, ou.t:ra oópla 40 .' •• 0

P1"0-1_to,»'90 •.T.S •• ó conaiderar 00.0 válida •.prlmelra. Da tual 1ntr04u-
. -... .. . .. ,ai a18W1&8 oorreto •• e .041r10&90.. - •• pa.rtioula1" AO tooante a prlJllé1ra.

...•e.... »"Yi.ta aoa oolóqiUoa - que. .não consta1l1.J1a. segunda oópia.

Cópia ••
Prol. ha.'Ye.l Trigueiro
pror•• nl'ttlllrous
.11"q111 TO Dlntnf.



c. a P. E.

Rio de Jalleiro, 28 de julho de 1966

110" 120

Ao, E:xmo. Sr. Dr. Car10a Corre Masoaro
DD. D~tor do I P

Dei J cquee Torta

Ã.ssuntoa Proar do CROSES

Tenho o máximo prazer de enviar o e8boço do progr e ea-
lendário dos CROSES,tal eomo foram realizados de eO.1m acôrdo en-

tre os membros da Missão de Plane3a.mento da.UlfESCO.
Deve-se entender que se trata 4e um documento de trabalho

que está constante ente submetido a correções na sua forma. e Da

sua 8U tância.
Seus comentári08 serão muito apreciados.

Atencioa ment ,

ce.1 Arquivo
Mr. Torta



",-"c. r. -=..

Rio de Janeiro, 28 de julho de 1966

19 119
Ao, Dr. P1erre Furtar

Expert da UNESCO
De: Jacques To.rra

Assuntol ~elevisão Educativ

Tenho. o.prazer de enviar ~ anexo, um estudo. sôbre SISTEMA

E realidade êase estudo. oo.nstitue um esbo.ço. de um do.oumen-
to. .a1s amplo. sôbre a TV Educativa no. ~ra8il, que elaborarei nos pró.
ximos miaee.

At llcio.samente,

J(
JA~UES TORFS

0.0..1 Arquivo.
!Ir. 'lo.rta



C. B. P. E.

Rio de Janeiro, 28 de julho de 1966

• 118
AOI Exmo. Sr. Dr. Durmeval Trigueiro

Conselho Federal d Educaç·o
De. Jaoquea forIs

Assunto I Pesquisa Eduoacional, Belo orizonte

Tenho o pr zer de mandar anexo m1nh carta nQ l02/JT sô re
o tema em referênoia.

Atenciosamente,

Mr. Torfe
00.1 Arquivo



c. 8. P. E.

Rio de Janeiro, 28 de julho de 1966

II 117
AO. Exmo. Sr. Dr. Oarl08 Correa Mascaro

DD. Diretor do IBEP
De. Jacqu.e.8Torta

Assunto I Pesquisas EducaoioDl\is, Belo Horizonte

Tenho c prazer de andar anexo minha carta nO 102/n sôb:re
o tema em referência.

AtenCiosamente,

oc., Arquivo
Mr. forra



C. B. P. E.

/JI~/16
MARCOS PONTUAL

RUA IA VIER TOLDO 114-1012

alo PAULO sp•

COllFIBt.'tO' CHEGAREI !dS AGOSTO QUAfOllZE HORAS
ATENCIOSAMENTE

tt'O.RFS

Jacquew Torta
Voluntários da Pátria 107 Bots.fogo



C. B. P. E.
i

l

Rio de Jan 1ro, July 26th 1966.

11I: //11 D1'. Abu Je.w eh
Resident R presentat1ve
UK navelopment Program 1n Brasil
Rio de .Te.n i.re>

/) ar Sir.
8 to he 1~trvent1on or the U.I •• Mr. M1chel Dsbrun nd I

he author1z~t1on to 1 port two Chevrolat lmpala Ooupe 1966.
athor1zed the Con8ul Gener 1 ot Brasil 1n ew
expor doc ta.

have obt

It
01'1ea.n ,

untortun tely Mr. Debl!'Un and I will be una 1. to export thro
ew Or1ean8e For r aBona out ot our control the port ot barkation will

h ve to •• SA OISCO.

'\.ler." thia eVa.n acoeptable to the :.Bras11ea.na.uth.oritias wa wou1d.
be un~ble to ukarqone 1n the USA to negociata the transter of the import
authol'lzatlon tro the Consulate or New OrleM8 to the Oonsu1ate 1n S
'ran01800.

We vau1d. tberetOX'9 a.pprec1 t 1t very much ir tbe 'ON could aak
It araty to tr n ter our 1ice .8 trom ew Orleaas to San Francisco.

We tak th liberty to
that It

t that this b done &8 tast
to communio t with ita co ul y cabl ,po..••101e,

t our xpe •• ir eeded.
ii'! h ve had a. lot or ba luok 80 lar 111 the. tter -oY he i port

or our 08.3:_, the deadline ror their import 1nt ra811 ia now t the
beginn1ng 01 Ootober. We oannot aftord to 10 e oue ore ay i admin1 tr tive
delaya.

We w111 theretore bo very theak.f'ul tor nythi '10 mlB'ht be able
t do to aas~re switt action ou thie requeat.



· ~. P. E.
I

Rio de Jano1ro, 22 4e julho de 1966

Ezcelent!&.1~o Senhor Mini tro,

neoessár1
p' éO de

P 1a F sente venho o11oltar de V. Exoia. autor1za<;-
a que po. a t clonar o carro d minha Pl.'Opr1 da.de" II

taoio nto ~ ervado par,. o JI.ini t:r10 da du a9ão e 0u1t
1'.

o dados referentes ao 0801'1'0, são o eeguinte81

Propriet~10'M1ohe1 Debrun
Marca.. C1troen 1l> 19-63

Chapa: nO 8"12 ..•são Paulo•.

Grato pela. a.tenção qu V. Exala. di.pneu • minha. 801:1.-
01tação, 8ub . reVO-lDe.

Ate cio

MICHEL DEIU\UB.

Ao
IDO. Sr.
l)r. lta1mun40 Monla de Aragâo
:01>.lUnie'tro da Educação e Oultura
!~e 8 ia.



•• /t/'I Rio de Janeiro, 22 d julho de 196

Buo. Sr•
.Jh-. Carl 8 <:01'1'." .
DJ). )tret02: 1.,

Prez 40 1)1'. 80ar.,

Y~.1tei o Centro de Pesquisas Id oaoio ais !lelo Boriz nte,
ntre 14 e 19"d j lho o corrente • lã me foi pose!T4il eguir par

Bras!l!a 00.0 previsto, porq e Dr. BiId li . no :trav.. a- 110 Ri •

ons q ência troq 1 minhas paa • devolv ilhe-agena aereaa. e anexo
te Jraa!l1a-l1o UJI or~di to de Or 17.900, que • for utilizados.

Co r ltado d 8 conversações ulteriores 00 Ir. Hildebrand
• o Prof.artignon1. faz- e n oe sáriaminha presença m s:O Paulo. no
pertodo de 2 4 de ~Õ8tO. • • as!lia. DOS dia 5 a 9 do mesm mês,
para executar o aegu1nt a tr balbost

1) Oontinuar a org~lização de um ponto looal 4e estudo. aa
n.:eeseidac1 • e di.ponlb1l14ades d mão-ú.obra.

2) Ex 1nar •.aia cl.talha.datlenU os pr grama. d. televisão d}!
ativa.
unir f.nto •çoe 1cio1'1&1s para 08 na OSS".

Sr. Diretor, pr vi ê1'1cias1'1 ••• éria.
terida 't"lagens.

ara
a &q.1a19· d

S • mais par o

tenoio ente,

Jaoqu s '1'01'1".
Ris :0 da U asco no Brasil

~Mr.a. Debrun/Jurter/Arqo~••Mr. Bow , Ch te da M1 sao
a UH&SCO no Brasil

• 'forrs
Jf/v.. D
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o obj i o é fo o o

luno

001' eu to - tão npida ente quanto possível, :por iute da

utiliz 9....0 io de
, rt .te

r ui ito , o ti f

e oo:v oio i
,

'10 oamp da televisão edu tlv ficou de onstra O que

custo d.a uni aPê 01 1
, ~ teo o

, tô i t" oi asi. A oia. ,
xo unieo ""r

ar ív">l.
00 m to

•••• C\l.t'V tur capacid·de dê oob rt'l"",ra da um lÍnieoo a

t e r i < ent A fi n r s» eobertu• -
o if' 1 ir- or io os i

itivo t' o- . 00 guint ••

8.. U r 'rios ·trana ssor s q,ueaifUJ.~dirãoa có ia e

or1 'in 1

b. r ' io tr i. t rcona ar ••r

d 'oro-on .
< ;

c. u r aviõ s ra dif't ldir na transmi Noas .0 uma
grande área;

d. utiliz ,x um -téll te a ;ifici 1 par t n .tir os

ro r r r.
Oonv' tro si t

,
. s e o

barato.



C}. B. P. E. 2.

o caso es ecíf'ioo d siste< a $,nlicado no 13r 11,

6bv1o que não será. s t1sfa tór10 t a.ra comparar os vraçoe. supor que

eis total

re lid

UniN
- ou j 8.38 ilhõea d uilô etroa draOSI

d tôdae a maneiras, n superfície coberta deverá r eu rfí-

, pode-se c lcular que ia de 95~ da população escol~
rizável ncontra- e 25~ da su~erfíciedo !s (total menos os

s setentrionais do es-estados da R iio Norte. e as 2/3 artes
t do d

aGS 95%
to Grosso). nsequênci um sistema que cobriria êe-
popul. -o" se fôr de aãxo custo, <lari r rov'vel-

ente oonv ni l1t do que outro. qu.e oderia ab

um ousto muito mais lto.
er lO~ da

Dix-se- então que o sistema tt comp titivo" :.0 Brasil de-

ver ser concebido ra a r ar p 10 mano. 2,1 ·1 õe 2
•

• cujo equip8Jltlento t cn1co
•••eer e 333 .•000 dólar

nte 15.000 2.

lcanae d 70.. - ou seja.

rir 2:1 milhões de K;m2 aão na-
42 milhões - sem in-

Para 00

ce s4ria 140unidad.es- o ue custaria na
olu1r o eu to r mioro-onda ou e bos· já ue se-

ri nec. s tro cana! ,,, oobrir tide-
esidades u.oaa1ona.is do país, a. inversão

noe t~sm1$80~eS d$ tal sistema a.lcançaria Q soma. de US 168 m.i-

lhõe •

, stúdioa d ·',j.l\L;I.ufJJ,;IST o E T'LEVISIO I STRUC-
I . INO.".ba e o no d dos prover~antcs d operaçNo ex rime

t 1 d um. 818t de ero'trana rt do eo proV8JJlqu os cu.stos !L

nittr10s de aémelbante ai te pode ser inferiores.

o custo de inversão nos sistemas t&cnieos de em1a ão de
ésta.Ç-O a.erotr aportada. de 6 anais. comum alcanoe de 640 K

de rádio (1.250•.000 2) não ezce US 11.700.000, assim expos-

ta:
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u 1ti

ob 11

,
r 8 e
lto que d s j

o

fi

Supô - e que n pr1ne1p1 s1st~neianão s arfor
et ass1st ala. upletl.v', b úl i

mos an $, qU$r di~e 500.000pessoa., o que ~ividido tre q
c li vi 125.00 •

r :1. nt istênela. e B

êX r 10 ent i êntioo ri os
ducaçNo rimária e po r-o a r aprese"~e nos 10

•

1t



C. B. P. E.

•

1

-



OSPRCFE~oüRES LEIGOS

O. B. P. E.

ASSI,,·. elA.

1964, 44~ a~a prof ssôr s de e~sino rink~io do r -

Gil Q saj' 127.000 pro~essôrês não est v prôpr
doa para cumprir com ua~ ~~(ões.

1970, o número total de ~rofessôres pr~irio hav r'

ent oa ao1ta-

provàvel.mente sv.bidô da 290.000 (cifras de 1964) a 450.000, o que

,30 aI'UltO s.

pesar ue todos o esforços que est~ h~v0ndo pn· d r
t instrtcção e p cia.1 q,oa ltigos, sua :fier--a. ro vemaYlte

sempre i) 1 44~ no u",' cre tot 1 d A

prof'"'s ore em razã que

no ia não :produze número aufici n-
te 's profeosôr - fTS ~ o p ra a~end~;r s n c s ida as mín
e tamb~l!l :por que o pr-ocease d ,,'bili t ção os 1 ico é no n-

to dema ia o o ~ara a r aplicado em vasta escala.
Ilaver , em. eonsequênci , uma ·ssi tência r:rovâvel e

.200.000 leigos para cursos de ETV de um, dois ou três anos deati-
doe a.converiiê-los em professôres tecniea."'n.ente capazes e treillê

doa.
asa cursos poderiam s r dados d~xante dLtaS no s ea-

;;!':I. d:i.a. üurant os 160 ..ias ú:lieis do ano letivo .•

Em 1970, a POPl

96 I?f11hões.

.ão ~o rasi1 alc~~9aTá cêrea d •••••••

..•
:pessoas

a.cÔ:r."doeom o Censo 1l9.via u:m domioílio pura CR a 5,2

1960. vupondo-ae que haja uma família? ~a ca~a domic!
lio.

i) mantém mesma rel. ção, haver' 18" milhões d :ra-

miliaa 1970.
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~ 18,; .1h- . '1' 107'o...r e o '12. 1. ,
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, ro 0.0 20 3J.1:0S aprIn

te de 48~ ~ -A •

Sl.stêllCl." p.

t...·V ,
(1e !h-onra Qea.

t total. po .

alto nf 1.
O' o 1'18 .1nt 11 sem '"'n .••.

23 00•

c ~ 01.."'1 r C1 li p:ro 1

.2 ~1' . it.H
A _c':'a et ft01' ,..;.~rl.st irn.ren"

, de 115.0

.;,ffil.o.
1 J

u.t·liz~ n i

:p ra .elel1alto eu
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nto.
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~ssistôno1a d a"ultos que
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eomentt rios

for.:., sint" tic t os ct le- .1

...,nt'riore, sôbre a

tr C~ B. P. E.

o q ro 2 apr nt

tênoia. aos pzo ~ amas ~G ~ ditun .idos pelo S E. ss1m como

timat1va do ntunoro total do si tema. em SH (um BlI ó igual a t"i-

dad.a (J.eedue ção que roaebe

o r"cte_i tio
estudante dr te 'lUBa.heI-a).

'ora1 do sist- ....

Ano Leui..
ssistAn i t tal 18.778.000 •.926.800

~ sistênci 1l.tlu1 da ( e'.ue o
p:t->O,9 1qu01' mom nto) '3.707 .7 832.940
ores de n.la. por dia. 43.40· 52.30'

T tal tte hora d' proe~..ma 6.985 ).360
Prof.1.t.ção em MJ.t"tlASH 4.84-7 •.1 494.39

o har rio qu pod ria ser segu1uo para. asse.gtlrar dií'u-
ão de to o 00 :programa em quatro canais é c. .•. 1'1t-ono qua 3.



O. B. P. E.

) I ,,)

..,••••••••· ••••·'•••0•••'•••••••••••••,., ·_""",_ •••,""'.,.MIOiOlÓ••••••••••••• !h ••• ' ••• _ •••• ...,.......;il-- ••..•....,...,.••__ ""'. .__ ~_ •.••.•..__ .•.•..••_~ ..._

J

••.H •••••••• '

4. •.

r·

•••

I ".~4-~"

, •

I

115.
t4 1 ~!f.O

l ala j~4

14 f
j I

••~I __ J. ~"-

l
•••

•

•



o. B. P. E.

21 . o 2 (continua ãQ)

(F) (G) (li) (I)
(D) Jt (F) (E) x (F) ( ) x (n)

(O) x (U)

Di~ por Se- Tota.~ Horas Tota! noras tINI ADESçso. por claes$ porPrograma fIE ASR

rapa iio dos 1 I 1 1Professores I I t 1(Primário e Médio) 160 40 480 28.0
t t I l
t 160 I 266 I lã)3 I 3600.0160 266 1 66 940.0
I 160 t 64 I 1280 I 8.2
I J I I

Profe8ttÔree Lei
'J ( I I

8 1 160 1 320 1 320 I 64.0
Adu1tos I 160 I 320 J 640 I 73.6
Escola. Suplet1 I 160 I 266 t 1066 I 133.3

f

I I J ITOTAL 1 160 1 ,.« • I 6985 h I 4847.1
Preparaiã.o dos I f I IProfessores I f 1 f(Prilná.r10 e édio) 64 16 192 2.24
Esco Prit.1á.ria(20%) 1 64 1 138 t 640 1 345 .60
E oola SeolUl ária(2Q%) I 64 I 138 t 896 J 90.14
Baco L S perior(J.i ) 1 64 I 32 I 640 I 0.41

t I J I

Professôr
1 I r -I

Lei zo I 64 I 160 I 160 I 6.40(20%)
Adulto. i 64- t 160 t 320 I 36.80
Supletivo I 64 I 138 t 512 I 12.80

I f t I
TOTAL - Curso de 1:"&r1 s I 64 I I 3360 1 494.39

I I • • • I ITOTAL CERAL 224 10.345 h 5.341.5•••I I t I
. , . , ittl ...•...
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Já Sé deseutiram OS gastos do investimellto ~m.aparelha.::em no sis-

tema. de ,comunicações.,

o~ ~1ll!'d..eç-om;p(}nente ilnporta:ntes do investimento em SSE serão

deaerttoe abaiXoI
l)p>IFIOIoa, ,A+tl1!ISTIfAf.IVOS •...J. ãimcnsão nor,mal doeadUicios aa.tq

n1str-'..t ti'\"o:. e <loa estudos para. 'U.1llQ as taçâo de !elevisM educa. tl-

'\ta ,"' ti; Giros, de 7200 metros quadrados.

Cálcu.l.ar-se-á que Q SGEneoossi tan. de 1400 mett'Qa quadrado

tTS82S,-,..
a) MÓVEIS SETS,DEOP,.~.... : d,e se au1'\:o;t" oU!. ~ a lnv~rsÕ:o serA 3 ve-

{ 11 • ·,1. I ..~ 'J:f .~

~e. ,flr, preV1eta g~rQlmont& nos B$iia.dos Urdiios :pua t.~ estaç ~4o de

televisão $<lueat1ve. no~.l.

3) l?ROGYA"1AS: J' q:tte de'Y'ar:i.a, dispor-se de todos os pro o.m.as desde

<) primeiro ano de operação" considera-se que os gastos da. pro~,1.1i

mação em rea11dtlde são ~:a toe de inV$rsão ir

Onero de horas e 00 gfu~toados prografta ea.lcul~se-
io a$aiJn:

B!O,mIVO

PREPARAÇIO PROPESSORrs.
ESCOLA PRn;ARl:A
ESCOLA S:mcmlJ 'IA.
ESOOLA SUPERIO
PROftSsth:tES li.'EI·,OS
PROGR~UaÇ! AD"GLTOfi
(~LA Stl'PliETIVA

..480
1.333
1.866
1.280

320
640

- Cm.t;;OS DE F.ti .IAS
I .. 5 t· ' .,ill!l

LTOS
OUTltOS - ADAPTAÇIO,
PHOi"lI'tA.MAS All0 L"rT!VO

OUSTO PRogRM,rAS§21M,S

100
300
300

1.000
200

2.000

48.000
400.000
560.000

1.280.000
64.000

1.280.000
1nclu1n O no Pri-
mlr10

640.000

lOO
(fIII < ", ••• ,



o. B. P. E.

,

i
I



"C. B. P. E.

••

1) (



c'. B. P. E.

Investimento

Conclusão

o q dro 4 a oontinuação indica que a inversõe no SSE
poder1am ahe ar a US$36.876.000 ou 81.l27.000milhões dê cruzeiro
dos quais 50%para. os sistemas de emissão, e 50%para os sistemas

de recepção.

total USt13.200.000 representam. o custo de e uipam n-
to que deverão ser import dos ,

Ao tóta~ida.de d ta oma poderá provàvelmente ser fi n-
alada por ID, 113 ate. durante 20 a 30 nos.

resto alcança a qu tia de US 23.676.000t ou 52.087 m!
lhõ s de cruzeiros, uma soma que e atará pro v lmente trê
anos a 1lllt ri o anual. de 17 a 18.000.000 milhões de cruzeiros/ o.

O custo do estúdios técnicos detalh' dos e da formação
dos que fazem os programas est-o 1neluidos nas cifras das inversões

"totais.

e dúvida dev prevêr-se tambémo tos da organização
que ser" encarreada do desenvol intento do processo e o treinamen-
to do pessoal a 'nistr tivo o de inspeção. Isto pode alcançar a.

o de 2/3.000 'lhões d c _zeiros/anot ele ndo ssim o presa -
po to tot 1 de inversão em SSE a 20 11hões de cruzeiros/ano ur3.!!

te os 3 anos que a neee sitam para prep~rar e con~tru1r o sistema.
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